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Introdução ao livro da glória: 
Dedicação [sincera, ainda que] imperfeita 

Falar e ouvir são transitórios e fugazes [...]. 
Ao contrário da escrita, o discurso em 

andamento é em geral incorrigível. Mortimer J. 
Adler. Como Falar, Como Ouvir, p. 16. 

36 Perguntou-lhe Simão Pedro: Senhor, para onde vais? 
Respondeu Jesus: Para onde vou, não me podes seguir agora; 
mais tarde, porém, me seguirás. 37 Replicou Pedro: Senhor, por 
que não posso seguir-te agora? Por ti darei a própria vida. 38 
Respondeu Jesus: Darás a vida por mim? Em verdade, em verdade 
te digo que jamais cantará o galo antes que me negues três vezes. 
João 13.36-38. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 14/10/2018 (9h). 

Introdução 

Dia dos professores. Parabéns aos mestres. 

Oportunidade para meditar no ensino precioso de Jesus — 
mestre dos mestres. 
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Figura 01. Glorificação precedida por serviço. 

O texto ensina verdades dignas de toda atenção. 
Especialmente sobre a vida com Cristo. 

Vejamos, primeiro, que... 

 

I. A vida com Cristo 
requer dedicação sincera 

É isso que aprendemos nos v. 36-37: 

36 Perguntou-lhe Simão Pedro: Senhor, para onde vais? 
Respondeu Jesus: Para onde vou, não me podes seguir agora; 
mais tarde, porém, me seguirás. 37 Replicou Pedro: Senhor, por 
que não posso seguir-te agora? Por ti darei a própria vida. 

O dito de Pedro, no v. 36 (Senhor, para onde vais?) e a 
resposta de Jesus, no v. 37 (Para onde vou, não me 
podes seguir agora; mais tarde, porém, me seguirás.), 
desdobram palavras ditas por Jesus no v. 33: 

Filhinhos, ainda por um pouco estou convosco; buscar-me-
eis, e o que eu disse aos judeus também agora vos digo a vós 
outros: para onde eu vou, vós não podeis ir. 

Eu já falei sobre isso no sermão anterior. Jesus seria 
separado deles por um tempo. 

Como Redentor, ele tinha algo importante a fazer — 
morrer e ressuscitar em favor dos que acreditam 
nele. Isso só ele podia realizar. 
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Ademais, depois da ressurreição Jesus seria levado 
para o céu (retornaria para a Glória e Comunhão 
do Pai). 

Os discípulos não tinham como acompanhá-lo nisso 
(pelo menos não agora; não por enquanto, como 
entenderemos em João 14). 

Daí a réplica de Pedro, no v. 37: “Senhor, por que não posso 
seguir-te agora? Por ti darei a própria vida”. 

Notemos, em primeiro lugar, que Pedro não está 
compreendendo tudo o que é falado por Jesus. E 
veremos em João 14.5, 8-9, que Tomé, Filipe e quem 
sabe outros, também não conseguiam captar o ensino 
de Jesus naquela hora. 

Mas Pedro quer entender. Por isso interage com o Senhor, 
inicialmente perguntando e depois, se comprometendo. 

Nós corremos risco de julgar Pedro — de dizer que ele foi 
intempestivo e precipitado. 

Alguns dizem, por exemplo, que Pedro pecou, 
deixando de observar Eclesiastes 5.2-5 — ele fez 
um voto a Cristo, mas não o cumpriu. 

Afirmam até que Pedro desobedeceu ao próprio ensino 
de Jesus no sermão do monte (Mt 5.37). A 
palavra de um cristão deve ser confiável; seu 
“sim” deve ser “sim” e seu “não” deve ser “não”, 
“o que passar disso vem do maligno”. 

Seguindo este indicativo do “maligno”, para outros o 
problema é mais sério ainda: Pedro mentiu e, 
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como lemos em João 8.44, o pai da mentira é o 
diabo. Sendo assim, como defendem tais 
intérpretes, João 13 contém duas ações de 
Satanás no contexto da Ceia, a primeira quando 
Satanás entra em Judas (v. 27) e a segunda, 
quando Pedro se compromete a “dar a própria 
vida por Jesus” (v. 37). 

Todas essas cogitações estão erradas. E a prova disso é a 
própria biografia de Pedro — aqui, em João, no livro de 
Atos e nos registros da História da Igreja. 

É digno de nota que a última narrativa do Evangelho de 
João traz Jesus confirmando seu amor a Pedro e 
a João (cf. Jo 21.15-24). 

A verdade é que Pedro dedicou o restante de sua vida 
a Jesus e, de fato, morreu martirizado. Por Jesus 
Cristo, Pedro deu sim, sua própria vida. 

Isso deve nos levar a crer que aqui, em João 13.37, Pedro 
está se dedicando a Cristo com toda sinceridade de 
sua alma. 

Ao contrário de Judas, o compromisso de Pedro não foi 
fingido. Nem infantil. 

A dedicação de Pedro a Jesus foi “pronta e sincera”. 
Porque é isso que a vida com Cristo requer: 
dedicação sincera. 

Mas o Evangelho de João tem algo mais dizer. Entendamos, 
em segundo lugar, que... 
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II. Mesmo a dedicação mais sincera, 
ainda será dedicação imperfeita 

38 Respondeu Jesus: Darás a vida por mim? Em verdade, em 
verdade te digo que jamais cantará o galo antes que me negues 
três vezes. 

Pedro sabia da disposição de seu coração naquela hora, 
sentado próximo de Jesus na Ceia, mas Pedro não tinha o 
menor controle sobre o estado de seu coração na 
madrugada seguinte, quando estaria sentado em torno de 
um braseiro, no pátio da casa de Caifás (Jo 18). 

Pedro estava certo de sua dedicação no presente, mas 
Pedro não tinha controle sobre todas as circunstâncias 
históricas futuras, nem sobre todas as suas reações 
psicológicas a tais circunstâncias. 

O Evangelho está nos ensinando que mesmo a dedicação 
mais sincera, ainda será dedicação imperfeita, porque 
é dedicação de ser humano, é dedicação de pó e é 
dedicação de pecador. 

Foi assim com Pedro e é assim conosco. Hoje 
dizemos, “sou forte”, mas amanhã estamos 
“fracos”. Hoje declaramos “eu aguento”, mas 
amanhã desabamos. 

Partimos para determinados enfrentamentos 
achando que podemos tudo e retornamos 
para casa surrados e em trapos, entendendo 
que não podemos tanto assim, ou que, no fim 
das contas, com relação às grandes questões 
da vida espiritual, nós não podemos nada. 
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Isso é assim por causa das palavras de Salmos 
115.1-3: 

1 Não a nós, SENHOR, não a nós, mas ao teu nome dá 
glória, por amor da tua misericórdia e da tua fidelidade. 
2 Por que diriam as nações: Onde está o Deus deles? 3 
No céu está o nosso Deus e tudo faz como lhe 
agrada. 

E ainda, como diz o profeta Isaías (Is 42.8): 

Eu sou o SENHOR, este é o meu nome; a minha glória, 
pois, não a darei a outrem, nem a minha honra, às 
imagens de escultura. 

E mais o apóstolo, em 1Coríntios 1.30-31: 

30 Mas vós sois dele, em Cristo Jesus, o qual se nos 
tornou, da parte de Deus, sabedoria, e justiça, e 
santificação, e redenção, 31 para que, como está 
escrito: Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor. 

Compreendeu a doutrina? 
Há valor no compromisso de Pedro — e por isso, há 

valor no ato de profissão de fé, em ir à frente de 
pessoas e se comprometer com Deus e com a igreja, 
como lemos em Mateus 10.32-33: 

32 Portanto, todo aquele que me confessar diante dos homens, 
também eu o confessarei diante de meu Pai, que está nos 
céus; 33 mas aquele que me negar diante dos homens, 
também eu o negarei diante de meu Pai, que está nos céus. 

Sim, há valor em compromissos assumidos. É por isso 
que nós, cristãos, valorizamos os votos feitos 
entre um homem e uma mulher em uma 
cerimônia de casamento. São votos sinceros e 
necessários. 
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Existe, sim, peso e valor nas dedicações e 
compromissos pactuais. Existe, sim, peso e valor 
na palavra empenhada. 

Mas isso não é tudo. Daí a pergunta: nós 
compreendemos, mesmo, a doutrina? 

Quem garante que Pedro cumpra seu voto de 
dedicação não é o próprio Pedro. 

Quem garante que cônjuges permaneçam fieis aos 
compromissos do casamento não são os 
cônjuges. 

Quem garante que cada um de nós permaneça firme, 
nos compromissos assumidos em nossa 
profissão de fé — e que sejamos coerentes com 
todos os compromissos assumidos em nossa 
vida cristã —, não somos nós mesmos. 

A glória pela nossa perseverança não é nossa. 
Pertence somente a Deus. 

Agora Pedro é destemido — “Por ti darei a própria 
vida” (v. 37). 

Mas Jesus conhece Pedro e faz uma declaração 
solene (v. 38): “Darás a vida por mim? Em 
verdade, em verdade te digo que jamais cantará 
o galo antes que me negues três vezes”. 

Trata-se de um corte. Profundo e sem dúvida desnorteador 
e doloroso. É somente sob a luz deste corte que 
entendemos corretamente o que segue, em João 14.1 
et seq. Mas não apenas isso. 
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“Muito bem Pedro! Obrigado! É bom poder contar 
contigo amigão. O Senhor é nossa força! Juntos 
chegaremos lá!” 

Talvez fosse isso que esperaríamos ouvir, depois de 
dizer “por ti darei a própria vida”. 

Acontece que o “Filho do Homem” já está sendo 
glorificado (cf. v. 31-32). 

Dentre outras coisas, o “Filho do Homem” já está 
realizando seu ministério, de esmagar a cabeça 
de Satanás. E o “Filho do Homem” esmaga 
Satanás toda vez em que esvazia nosso ego 
inflado. 

Jesus vence Satanás toda vez em que somos 
lembrados de que: 

Logo, já sou não eu quem vive, mas Cristo vive em 
mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo 
pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo 
se entregou por mim (Gl 2.20). 

Nós não somos sustentados por nosso firmeza e sim 
pela firmeza dele. 

Nós não nos garantimos. Somos garantidos por ele. 

Nós gostamos de heróis, mas o cristianismo não 
tem heróis, porque mesmo a dedicação mais 
sincera, ainda é dedicação muito tosca e 
imperfeita. 

Quando entendemos isso, é hora de concluir... 
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Concluindo... 

O “eu recordativo de Kahneman”.1 

[Recapitulação geral] Os ensinos deste trecho do Evangelho 
são simples. Primeiro, a vida com Cristo requer dedicação 
sincera. Segundo, mesmo a dedicação mais sincera, ainda 
será dedicação imperfeita. 

[Aplicação do ponto 1]. A vida com Cristo requer dedicação 
sincera. 

Entendamos que dedicação sincera não equivale a 
dedicação fácil, nem confortável. 

A causa de Cristo nos encaminhada para o 
quebrantamento. 

Um servo de Deus declarou o seguinte: 

                                 

1 Em uma pesquisa sobre o que chama de “eu recordativo”, o ganhador do Prêmio 
Nobel de Economia, Daniel Kahneman, constata que a última parte ou momentos 
finais de uma experiência (seja esta qual for) definem o modo como a mente 
arquiva aquela experiência. Uma experiência pode ser excelente no início, mas 
se for ruim no final, pode acontecer de ela ser recordada como ruim no todo. 
Cf. KAHNEMAN, Daniel. Rápido e Devagar: Duas Formas de Pensar. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2012, p. 471-481. 
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Quando pondero que não sou meu, ofereço meu coração como 
um sacrifício ao Senhor [...]. Entrego minha alma em 
obediência a Deus, acorrentada e presa.2 

Quem disse tais palavras foi João Calvino, em uma carta 
para seu amigo Guilherme Farel, escrita em outubro 
de 1540. 

João Calvino falou isso depois de receber um convite 
para voltar para a cidade de Genebra, onde ele tinha 
sido humilhado e de onde foi expulso anos antes. 

Ele foi tão maltratado em Genebra que compartilhou 
com um amigo: “Não há lugar sob o céu do 
qual tenho maior receio”.3 

E escrevendo para amigos pastores ele abriu o 
coração: para ele, retornar a Genebra 
significava “morrer diariamente mil vezes”.4 

Ao receber o convite para retornar para Genebra 
Calvino estava morando em Estrasburgo. Sua 
vida estava tranquila e feliz. Tinha terminado de 
se casar e pastoreava uma igreja de refugiados 
franceses que o amava de todo coração. 

Por que abandonar os irmãos de Estrasburgo e 
retornar para uma cidade cheia de problemas 
e tormentos? 

                                 

2 VAN HALSEMA, Thea B. João Calvino Era Assim: A Vibrante História de Um dos 
Grandes Líderes da Reforma. São Paulo: Os Puritanos, 2009. Edição do Kindle, 
posição 1481. 
3 VAN HALSEMA, op. cit., posição 1484. 
4 Ibid., posição 1486. 
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Eu não entrarei em mais detalhes, mas recomendo aos 
interessados nesta história a consultar o 
excelente livro João Calvino Era Assim, 
publicado pela Editora Os Puritanos. 

Dedicação sincera não equivale a dedicação fácil, nem 
confortável. Calvino retornou para Genebra, 
cidade para onde não queria ir, e permaneceu 
lá até sua morte, 24 anos depois (1564). 

Eu podia fazer uma lista de coisas muito boas que Deus 
fez usando Calvino em Genebra. Por ora forneço um 
exemplo breve. 

Mais de quinze anos depois de Calvino voltar para 
Genebra, o reformador escocês e pai do 
presbiterianismo, John Knox, visitou a cidade. 

Knox ficou tão impressionado com o que viu que 
afirmou: “Existe aqui [em Genebra, sob o 
pastoreio de Calvino] a mais perfeita escola de 
Cristo desde os dias dos apóstolos”. 

Veja, vale a pena se dedicar à pessoa e à causa de Jesus 
Cristo. Mesmo que tal dedicação exija quebrantamento. 
Mesmo que não seja fácil. 

Sendo assim, vamos nos dedicar a Jesus Cristo hoje. 

Vamos retornar a Jesus Cristo hoje. 

Vamos caminhar com e por Jesus Cristo hoje. 
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[Aplicação do ponto 2] E isso nos conduz a reafirmar a 
segunda verdade pregada: Mesmo a dedicação mais 
sincera, ainda será dedicação imperfeita. 

Isso quer dizer que, ainda que prossigamos motivados pelo 
alvo da perfeição, admitimos que não somos perfeitos 
(esse é o santo paradoxo do cristão, como lemos em Fp 
3.12-16 — notemos a linguagem de Paulo, nesta 
passagem: “não que eu o tenha já recebido ou já tenho 
obtido a perfeição” [ele, Paulo, era imperfeito], v. 12; 
“todos, pois, que somos perfeitos”, v. 15 [em Cristo, somos 
inteiros ou perfeitos]). 

Isso quer dizer que não precisamos ficar paralisados por culpa, 
quando notamos que não conseguimos cumprir 
compromissos muito sinceros que firmamos. 

O que cabe a nós é pedir perdão a Deus e nos empenhar 
para cumpri-los hoje, ainda que não os tenhamos 
cumprido ontem. 

Essa é a caminhada do cristão, da escuridão da noite, para 
a luz do alvorecer: “Mas a vereda dos justos é como a 
luz da aurora, que vai brilhando mais e mais até ser dia 
perfeito” (Pv4.18). 

Ouça, hoje é uma boa oportunidade para você invocar o 
Senhor e retomar compromissos bíblicos que 
descumpriu e abandonou. 

Isso se aplica de modo especial àqueles que, de tanto assumir 
compromissos e não conseguir cumpri-los, chegou a um 
extremo antibíbico. Ele diz: “não vou me comprometer com 
nada; pois sempre correi risco de não cumprir o prometido”. 
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Alguns nunca se casam. 

Outros nunca assumem um cargo ou função na igreja. 

Outros jamais se arriscam. Vivem a existência inteira na 
área segura, mas cinza, da inoperância. 

Por fim, tenhamos cuidado ao acusar um irmão de hipocrisia. 

Melhor ainda, cuidado ao “acusar”. Pedro não foi hipócrita; 
ele foi apenas muito humano; fraco, pecador, 
imperfeito. 

De certo modo, este fim do relato complementa o que 
vimos nos v. 31-35. É em uma hora como essa, lidando 
com Pedro, que aprendemos a amar — amar mesmo 
esses irmãos tagarelas, que prometem muito, mas 
fazem pouco. 

Somos todos imperfeitos, chamados e sustentados, por 
graça, pelo Deus Perfeito. 

Amém. Vamos orar. 

 


